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PREFÁCIO

A sociedade brasileira passa, no início do século XXI, por intensas mudanças e transições 
socioeconômicas, políticas e ambientais que tem impactado diretamente na saúde pública e conduzido 
pesquisadores e profissionais da área a enfrentarem novos desafios e buscarem compreender e 
investigar o processo de saúde-doença de forma mais abrangente e holística. 

Portanto, se torna relevante discutir a partir de um enfoque interdisciplinar e multiprofissional 
a respeito dos novos e diversos fatores condicionantes e determinantes com a finalidade de que sejam 
estabelecidas políticas econômicas e sociais que visem à redução de riscos de doenças, que priorizem 
e fomentem a promoção, proteção e recuperação da saúde e a superação das dificuldades por ora 
existentes. 

Neste sentido, as pesquisas desenvolvidas no âmbito da saúde pública se propõem a articular 
conhecimentos de diferentes campos de saberes e fazeres fornecendo subsídios teóricos, práticos 
e metodológicos que contribuem significativamente para a construção de estratégias e políticas 
públicas que viabilizem o desenvolvimento de informações, atividades e ações em prol de uma saúde 
de qualidade e igualitária para toda comunidade. 

O presente livro é composto por 26 capítulos elaborados por autores pertencentes às ciências 
da saúde e suas áreas afins com o objetivo de somar conhecimentos, compartilhar experiências e 
divulgar os resultados de estudos desenvolvidos em várias localidades brasileiras e que visam à 
compreensão e elucidação de diferentes situações de saúde. Assim, este livro é para todos que 
tem interesse em conhecer sobre temáticas importantes relacionadas à saúde pública, especialmente 
para aqueles com atuação acadêmica, científica e/ou profissional na atenção primária, ambulatorial 
e hospitalar.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi 
o capítulo 11, intitulado “A INFLUÊNCIA DAS FAKE NEWS SOB A HESITAÇÃO VACINAL 
DO SARAMPO NO BRASIL”.
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CAPÍTULO 15
O RISCO DA TRANSMISSÃO DE ZOONOSES PELA COMERCIALIZAÇÃO 
CLANDESTINA DE CARNE E LEITE E O IMPACTO NA SAÚDE PÚBLICA

Rodrigo Brito de Souza1

Discente de Pós-Graduação em Zoonoses e Saúde Pública, Faculdade Unyleya, Rio de Janeiro, Rio 
de Janeiro. 

http://lattes.cnpq.br/4138925176388328

Stela Virgilio2

Professor de Pós-Graduação em Zoonoses e Saúde Pública, Faculdade Unyleya, Rio de Janeiro, Rio 
de Janeiro. 

http://lattes.cnpq.br/1201645492378189

RESUMO: A carne bovina e o leite são dois produtos básicos da alimentação do brasileiro, estando 
presente no cardápio de pessoas de todas as idades e classes sociais. Contudo, estes alimentos 
estão sendo comercializados, principalmente em feiras livres e mercados públicos, e consumidos 
sem qualquer inspeção ou controle de qualidade aprovado quanto a higiene e segurança alimentar. 
Desta forma, objetivou-se alertar a população sobre os riscos de se consumir estes produtos, além 
de informar sobre os surtos alimentares, sendo os principais sintomas a diarreia, o vômito e outras 
enfermidades mais graves, como a intoxicação alimentar. Este estudo apresentou as principais 
características e pesquisas relacionadas as zoonoses e toxinfecções que podem ocorrer pelo consumo 
de alimentos contaminados, como a tuberculose, a brucelose, a cisticercose, a salmonelose, a listeriose 
e outros, buscou informar a população sobre educação em saúde pública e alertar as autoridades 
para que fiscalize, diminua ou acabe com o comércio clandestino de produtos de origem animal, 
além da inspeção de fábricas e empresas do setor alimentício. O consumo proveniente do comércio 
clandestino de carne e leite é uma prática ampla, social e cultural de algumas regiões, e para eliminar 
este problema é necessário a adoção rápida de medidas sanitárias por parte da população e ações de 
fiscalização e vigilância sanitária efetiva realizada pelos órgãos competentes. 

PALAVRAS-CHAVE: Inspeção. Cisticercose. Tuberculose. 
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THE RISK OF ZOONOSES TRANSMISSION THROUGH THE ILLEGAL TRADE OF 
MEAT AND MILK AND THE IMPACT ON PUBLIC HEALTH

ABSTRACT: Beef and milk are two basic products of Brazilian diet, being present in the menu of 
people for all ages and social classes. However, these foods are being sold, mainly in public markets, 
and consumed without any approved inspection or quality control regarding food hygiene and safety. 
Thus, our aim is to alert the population about the risks of consuming these products and to inform 
about food outbreaks, the main symptoms being diarrhea, vomiting and other more serious illnesses, 
such as food poisoning. This study presented the main characteristics and research related to zoonoses 
and toxinfections that can occur due to the consumption of contaminated foods, such as tuberculosis, 
brucellosis, cysticercosis, salmonellosis, listeriosis and others. In addition, the population has been 
informed about public health education and the authorities have been alerted to inspect, reduce or 
end the illegal trade in products of animal origin, and to inspect factories and companies in the 
food sector. Consumption from the clandestine trade of meat and milk is a broad, social and cultural 
practice in some regions, and to eliminate this problem, it is necessary to adopt sanitary measures by 
the population and effective surveillance actions carried out by the competent authorities. 

KEY-WORDS: Inspection. Cysticercosis. Tuberculosis. 

INTRODUÇÃO 

As zoonoses são doenças transmitidas ao homem, normalmente, pelo contato direto com 
animais infectados, sendo que estes últimos eliminam o agente patogênico pelas secreções ou pelo 
contato indireto, ou seja, pela ingestão de animais ou água contaminados. Diante disso, alimentos 
de origem animal são de grande importância e podem transmitir agentes patogênicos ao homem 
(LANGONI, 2004). Schwabe (1984) afirmou que as zoonoses constituíam os riscos mais frequentes e 
mais temíveis que a humanidade estava exposta. Desta forma, medidas sanitárias e educativas devem 
ser tomadas para evitar a transmissão destas enfermidades.

Uma destas medidas é orientar a população sobre os perigos das zoonoses que podem ser 
transmitidas por alimentos e a importância de se consumir produtos de origem animal que foram 
devidamente inspecionados em seu processo de produção e, portanto, com higiene sanitária certificada. 
É comumente observado em várias cidades do Brasil, em especial aquelas mais pobres, o consumo de 
carne e leite sem inspeção, ocorrendo em seus habitantes surtos como diarreia e vômitos.

Os objetivos deste trabalho é alertar a população sobre os riscos do consumo de alimentos 
clandestinos e também alertar as autoridades, para que seja feita a fiscalização do comércio clandestino 
de produtos de origem animal e também de empresas do setor. Em desacordo com as normas de 
higiene e segurança, o estabelecimento deve ser multado e/ou lacrado. Mais especificamente 
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pretende-se: coletar dados sobre o consumo de produtos clandestinos; verificar quais as principais 
zoonoses que acometem a população em decorrência do consumo de alimentos não inspecionados; 
informar a população sobre quais pontos devem ser observados para evitar estas zoonoses; e alertar as 
autoridades para que medidas possam ser tomadas para diminuir a incidência de doenças zoonóticas 
que impactam na saúde pública do país.

METODOLOGIA 

A seguinte pesquisa bibliográfica possui abordagem qualitativa, demonstrando como o 
consumo de alimentos oriundos de comércios clandestinos pode propiciar a transmissão de zoonoses, 
impactando diretamente na saúde pública. 

Para explorar essa ideia foi realizado um levantamento bibliográfico nas bases de dados 
SciELO, Periódico Capes e Biblioteca digital de teses e dissertações. Utilizaram-se os seguintes 
descritores, palavras e assuntos: “cisticercose”, “comércio clandestino”, “inspeção”, “saúde pública”, 
“tuberculose” e “zoonoses”. 

A pesquisa se caracteriza como de natureza básica aprofundando em como a saúde pública 
é afetada pelas práticas do consumo de carne e leite sem inspeção, alertando, além da comunidade 
científica, a população em geral sobre os problemas causados.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Principais zoonoses em decorrência do consumo de carne e leite contaminados

Algumas das doenças transmitidas por alimentos são consideradas zoonoses, ou seja, ocorrem 
com à interação entre os animais e os humanos, podendo ser de origem viral, parasitária ou bacteriana. 
Carne bovina e leite são os principais produtos consumidos e comercializados sem a devida inspeção 
que podem causar problemas a saúde e estão associados a algumas zoonoses. As principais zoonoses 
transmitidas são: tuberculose, brucelose, cisticercose e toxoplasmose, além de uma série de micro-
organismos que causam infecções, como salmonelose, listeriose e colibacilose. Algumas destas 
zoonoses serão descritas a seguir.

Os autores Ribeiro et al. (2003) observaram, no período de janeiro a setembro do ano de 2000, 
a existência de 85 propriedades rurais, o que corresponde a pouco mais de 20% dos estabelecimentos 
existentes no município de Ilhéus-BA. De acordo com os estudos, 9 propriedades (10,6%) possuíam 
animais positivos para tuberculose, o que representa uma prevalência de aproximadamente 3% 
de animais doentes. Quando animais são diagnosticados com tuberculose, a legislação brasileira 
preconiza por abater estes animais. No entanto, pela circunstância desses proprietários de animais 
sacrificados não receberem nenhum tipo de indenização, essa lei acaba não sendo cumprida e assim 
os casos são omitidos, o que provavelmente representa números bem maiores do que os encontrados 
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nos estudos. 

Assim como a tuberculose, outra zoonose muito comum é a brucelose, com ampla distribuição 
no rebanho brasileiro. É uma doença infecciosa grave que acomete os animais domésticos, caracterizada 
por aborto e infertilidade, gerando grandes prejuízos à pecuária, além de ser uma grave zoonose de 
origem alimentar (FREITAS et al., 2000). Também possui um baixo índice de suspeita em consequência 
de diversos fatores como diagnóstico difícil de ser realizado e problemas que acarretará para os 
produtores que possuem animais positivos, como o abate do animal e a interdição da propriedade, 
causando assim prejuízo financeiro. A certificação de propriedades livres de brucelose e tuberculose 
é uma das estratégias do Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose 
Animal (PNCEBT) e, segundo Leite (2012), a certificação separada para cada enfermidade reduziu os 
custos iniciais e de manutenção, tendo um maior retorno de investimento a curto prazo.

Outra doença comumente encontrada nos frigoríficos é a cisticercose. Almeida et al. (2006) 
observaram que de 2.778 bovinos oriundos de várias cidades do sul da Bahia, 115 apresentavam 
cisticercos característicos nos órgãos e carcaças. Esses dados foram obtidos no município de Teixeira 
de Freitas - BA, analisando bovinos abatidos sob Inspeção Federal. Além disso, Santos e colaboradores 
(2008) verificaram a prevalência da cisticercose bovina em 142.579 bovinos abatidos de um 
matadouro-frigorífico no município de Jequié - BA, entre os anos de 2004 e 2006. Foi constatada uma 
prevalência de cerca de 2% para cisticercose bovina. De início, o percentual parece baixo, contudo 
devemos analisar os prejuízos significativos e provável contaminação que poderia ocorrer caso não 
houve Serviço de Inspeção Federal.

Com relação a toxoplasmose, essa é muito temida e relacionada ao contato com o gato, porém 
isso é equivocado. Essa zoonose está mais relacionada aos hábitos alimentares e a higiene pessoal. O 
protozoário já foi encontrado no leite de diversas espécies animais, mas a principal via de transmissão 
dessa zoonose tem sido pelo consumo de carnes e derivados crus. De acordo com Da Silva et al. 
(2004), a principal fonte de infecção para toxoplasmose tem sido o consumo de carne suína em que 
os cistos podem permanecer viáveis por longos períodos. É uma enfermidade que normalmente tem 
caráter crônico, porém, já foram relatados surtos de toxoplasmose aguda no Brasil, geralmente devido 
ao consumo de embutidos, como salsichas. Ainda, segundo estes autores, nos anos de 2001 e 2002, 
no estado do Paraná, foram diagnosticadas muitas pessoas com sintomas sugestivos de infecção por 
Toxoplasma, o que foi considerado o maior surto da doença já registrado no mundo.

É preciso alertar que muitos casos são encontrados quando se consomem alimentos crus, 
no entanto estudos mostram que em animais abatidos, oriundos do comércio ilegal de produtos de 
origem animal, foram encontrados cistos do Toxoplasma gondii, assim como em amostras de carnes 
secas e salgadas comercializadas. Outro fator que favorece a prevalência dessa infecção é a criação 
de animais em pequenas propriedades junto com animais domésticos, fornecendo o contato com 
oocistos dos parasitas, além de também serem abatidos sem nenhum tipo de inspeção (DA SILVA et 
al., 2004).

Segundo Monteiro et al. (2004), das principais doenças transmitidas por produtos de origem 
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animal, é possível destacar as zoonoses, como tuberculose, cisticercose, brucelose e toxinfecções 
alimentares, que são causadas por bactérias como Salmonella sp., Yersínia, Listeria monocytogenes, 
Campylobacter jejuni, Staphylococcus aureus e Escherichia coli enteropatogênica, ou suas toxinas, 
além de parasitoses como cisticercose e toxoplasmose, causadas respectivamente por Taenia solium 
ou Taenia saginata e Toxoplasma gondii, sendo que estes micro-organismos comumente provocam 
surtos acometendo várias pessoas de uma só vez e causando até mesmo mortes.

Quando se encontram Staphylococcus aureus em alimentos, muitas vezes estão relacionados 
à falta de higiene e manipulação inadequada do produto (REIBNITZ et al., 1998). Esta é a bactéria 
responsável por toxinfecções no mundo todo, devido a liberação de enterotoxinas durante sua 
multiplicação no alimento, visto que estas são termoestáveis e resistem a variações de temperatura, 
dificultando assim a eliminação desse patógeno (FREITAS; MAGALHÃES, 1990). Segundo Passos 
e Kuaye (1996), os sintomas causados por intoxicação estafilocócica são: náusea, diarreia vômito e 
dores abominais. A quantidade de toxina a ser ingerida e pessoas com baixa resistência são alguns 
fatores determinantes para severidade destes sintomas. 

Em relação ao leite, a legislação brasileira exige que, antes do consumo, o leite de qualquer 
animal e seus derivados devam passar pela fiscalização sanitária. Existem relatos indicando o consumo 
de leite cru associado a colite hemorrágica ou a síndrome hemolítica urêmica (CERQUEIRA et al., 
1999) e também a amostras contaminadas por cepas de Staphylococcus coagulase positiva e por 
coliformes fecais (BADINI et al., 1996).

Por fim, a Listeria monocytogenes é o agente etiológico da listeriose, uma infecção grave, 
transmitida principalmente por alimentos como laticínios e produtos cárneos, que pode provocar 
quadros de septicemias, encefalites e abortos, e necessita de rápida análise para detecção do patógeno 
(CHIARINI, 2007).

Educação em saúde pública

No Brasil, temos três competências em relação à inspeção dos produtos de origem animal: 
o Serviço de Inspeção Federal (SIF), no qual abrange os locais que destinam seus produtos para 
exportação ou entre Estados; o Serviço de Inspeção Estadual (SIE), no qual abrange os locais que 
vendem seus produtos para outro Município, e o Serviço de Inspeção Municipal (SIM) que abrange 
os comércios que dentro do próprio município (BANKUTI; AZEVEDO, 2007). 

O abate clandestino para consumo é um problema que traz sérios riscos para a saúde da 
população, pois inexiste o controle sanitário da carne comercializada, tanto pela ausência de exames 
adequados da carcaça quanto pela ausência de procedimentos sanitários na manipulação animal 
(BANKUTI; AZEVEDO, 2007). O comércio precisa ser melhor fiscalizado para evitar que práticas 
clandestinas aconteçam. No varejo, representado pelos pequenos comerciantes (açougueiros), o 
responsável pela fiscalização é a Secretaria da Saúde, por meio da Vigilância Sanitária Estadual ou 
Municipal. 
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Os alimentos são facilmente contamináveis desde a matança e ordenha dos animais até a venda 
do produto, sendo assim, essa contaminação pode acontecer em qualquer estágio, desde a produção 
até a venda dos produtos, caso não se respeite as condições higiênico-sanitárias necessárias. Nas feiras 
livres é visível que, em muitas delas, falte condições higiênico-sanitárias e instalações adequadas, o 
que acaba tornando os produtos ali vendidos potenciais transmissores de doenças (RIEDEL, 2005).

Em relação à carne sabe-se que essa, mesmo que seja oriunda de animais sadios, é um 
veículo que pode ser contaminado tanto por agentes físicos, químicos ou biológicos, em qualquer 
uma das fases do processamento antes que chegue ao consumidor. Pode ser oriunda de um animal 
contaminado na propriedade, pode ser armazenada ou transportada de forma inadequada ou ainda não 
ser comercializada nas condições ideais. Sendo assim, mesmo que chegue um animal sadio para abate 
na indústria, este pode ter sua carne contaminada desde o momento da sangria até o embarque para o 
comércio. É importante salientar ainda que em feiras livres, açougues e supermercados ainda existe 
o problema da contaminação por manipuladores de alimentos que não seguem as normas e condutas 
de higiene. Em estudo realizado na cidade de Valença, Rio de Janeiro, o maior índice de condenação 
dos animais abatidos estava relacionado a cisticercose e a tuberculose como determinantes para 
reprovação da inspeção sanitária (FAUSTINO et al., 2003). 

Em relação ao leite, Sousa (2005) afirma que apesar do produto ser considerado um alimento 
com bom valor nutritivo, o mesmo possui também condições ideais para a multiplicação de diversos 
micro-organismos, sendo alguns patogênicos. Isso ocorre principalmente quando o leite não passa por 
tratamento térmico adequado. Em um estudo realizado na cidade de Jacareí –SP, resultados mostraram 
que o consumo do leite informal estava relacionado a pessoas de baixa renda, compra de ambulantes 
e moradia em zona rural.

Outro estudo, analisando o leite cru no município de Juquitiba – SP, verificou a ocorrência 
de amostras contaminadas com micro-organismos chamados de coliformes fecais, sendo estariam 
condenadas para o consumo (QUEIROZ, 1994). Resultado, que de certa forma, já era esperado pelo 
autor, pois além do leite não ter passado por nenhum tratamento térmico, este permanecia muito 
tempo à temperatura ambiente. De acordo com Tronco (2003), para diminuir a degradação do leite e 
a multiplicação microbiana, o leite deveria ser refrigerado até a temperatura de 4ºC por um período 
de até 3 horas após a ordenha.

Por fim, Lundgren et al. (2009) constataram que em João Pessoa - PB há muitas feiras 
livres e mercados públicos e que nestes lugares é possível encontrar produtos, como carne bovina, 
armazenados incorretamente, sem nenhum tipo de refrigeração, com presença de Escherichia coli, 
bolores e leveduras, e Sthaphylococcus coagulase positivo. Estes resultados sugerem que o comércio 
de carnes nestes locais visitados não atende às exigências da Legislação para o setor.

Muitos países têm buscado maneiras de prevenir zoonoses que podem ser transmitidas por 
alimentos. Vários estudiosos acreditam que é possível alcançar essa meta com mais investimentos em 
pesquisas na área de controle de qualidade dos alimentos juntamente com maior atenção à educação 
sanitária da população sobre manutenção de atitudes higiênicas em suas rotinas (FRAZIER, 1993). 
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Apesar do aumento das campanhas de saúde contra zoonoses, ainda assim o número de casos aumenta 
a cada ano, reforçando a necessidade de campanhas efetivas de prevenção e controle pelos serviços 
de saúde, com o intuito de esclarecer para a população mais detalhes sobre as zoonoses e quais 
os melhores métodos para evitar ou combater esse perigo que acomete tanto o homem como seus 
animais domésticos. 

Alerta as autoridades

Vale salientar que uma das causas para o aumento do consumo clandestino de leite ocorreu 
quando a cadeia produtiva do leite sofreu uma transformação. Ocorreram mudanças estruturais e 
novas operações realizadas, surgindo assim muitos ajustes para que as exigências dos laticínios e 
varejo pudessem ser atendidas em relação a qualidade e volume da matéria prima. Diante disso, 
muitos pequenos produtores não conseguiram atender essas exigências e começaram a comercializar 
o leite de forma clandestina (OLIVAL; SPEXOTO, 2004).

A venda de leite in natura é proibida no Brasil (Lei Nº 1.283 de 18/12/50 e Decreto Nº 30.691 
de 29/03/52), no entanto esse comércio clandestino continua acontecendo, ou seja, evidencia-se assim 
que apesar de existir uma lei proibindo esse tipo de comércio, as autoridades não fiscalizam e/ou não 
punem (BADINI, 1996).

Em 2011, na cidade baiana de Castro Alves, Rogrigues et al. (2012) analisaram 20 amostras 
de leite dos comerciantes da região e observaram que todas as amostras continham coliformes fecais 
acima do que a legislação permite. Muitas amostras também indicaram a presença de Escherichia 
coli, que é considerado um micro-organismo de origem fecal importante devido as doenças que pode 
difundir e também detectaram amostras de Staphylococcus aureus e Salmonella. Ou seja, nenhuma 
amostra atendeu os requisitos estabelecidos pela legislação, apresentando um enorme risco para a 
população.	

De acordo com Bersot et al. (2010), o consumo de leite informal no Brasil é uma prática 
comum, que está muito ligada aos fatores culturais e regionais da população que está acostumada a 
adquirir leite de certos produtores, por considerar que o produto que vem diretamente do produtor é 
mais saudável, nutritivo e seguro, além do fator preço, que normalmente é mais barato.

O fim de problemas sanitários e do abate em que o médico veterinário faça a inspeção das 
carnes possibilita o controle do complexo teníase-cisticercose e favorece o aumento das exportações. 
Segundo Antenore (1998), o próprio governo reconhece que, apesar de proibido, existe o comércio 
de gado doente, juntamente com o comércio clandestino e laticínios contaminados, ameaçando assim 
a saúde pública dos moradores. Áreas do governo frequentemente omitem a situação, mas sabem do 
dever de orientar a população e fiscalizar o cumprimento da lei. A justificativa afirmada é a falta de 
dinheiro para tal assistência e fiscalização.

Vários estudiosos acreditam que é possível reduzir o número de casos de zoonoses com mais 
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investimentos em pesquisas na área de controle de qualidade dos alimentos juntamente com maior 
atenção à educação sanitária da população sobre manutenção de atitudes higiênicas em suas rotinas 
(FRAZIER, 1993).

Dessa forma, pode-se observar que caso a população possua maior esclarecimento sobre os 
riscos que esse consumo não inspecionado apresenta, além de uma educação e capacitação correta 
dos manipuladores de alimentos já serão atitudes que irão ajudar a reduzir o comércio de produtos 
clandestinos e assim diminuir o número de casos de zoonoses. Caso todas as esferas (governo, 
indústrias alimentícias, consumidores, produtores e comerciantes) atuem em conjunto, o controle de 
carne e leite vendidos de forma clandestina seria intensificado (WHO, 2000).

CONCLUSÃO

É um hábito comum em muitas cidades do Brasil o consumo de carne e leite sem que antes 
tenham sido inspecionados, o que provoca uma série de doenças em seus habitantes. Isso faz com 
que o comércio clandestino se torne uma constante preocupação dos serviços de inspeção veterinária 
e as dificuldades para o seu combate são proporcionais ao grau de desenvolvimento e problemas 
econômicos da região.

Diminuir o consumo desses produtos e acabar com o comércio clandestino são ações que 
envolvem tempo, visto que são práticas comuns que fazem parte da cultura e crença de muitas 
regiões. No entanto, alertar os moradores através da conscientização sobre os perigos que se tem ao 
consumir esses alimentos e incentivar as autoridades locais a tomarem medidas contra o comércio são 
exemplos de ações importantes que devem ser colocadas em prática.

O médico veterinário tem a função essencial de garantir a segurança dos alimentos produzidos, 
sendo preciso que todos os municípios possuam um profissional com essa formação para auxiliar nos 
processos de inspeção, caso não haja o Serviço de Inspeção Federal, além de ser o responsável por 
medidas de diminuição do número de zoonoses. 

Dessa forma, pode-se observar como o estudo que a divulgação e os programas de promoção 
à saúde pública tem por propósito orientar e dar conhecimento sobre essas enfermidades (zoonoses) 
e como evitar riscos de contaminação. Além do mais, palestras em escolas com adolescentes são uma 
das melhores formas de abranger a população em geral, pois esses jovens funcionam como excelentes 
multiplicadores do conhecimento adquirido. 
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